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BRASIL

GUAMÁ Onze pessoas foram
mortas e uma ficou grave-
mente ferida após sete ho-
mens encapuzados dispara-
rem contra os ocupantes de
um bar na tarde do último
domingo, no bairro do Gua-
má, em Belém. No local,
acontecia uma festa.

As 11 vítimas foram reco-
nhecidas. Entre os mortos,
seis são mulheres e cinco são
homens. Dessas, uma pessoa
tinha passagem pela polícia.

De acordo com as primei-
ras informações, uma festa
ocorria no local quando sete
homens encapuzados che-
garam em uma moto e três
carros e dispararam contra
as vítimas. Quase todas fo-
ram baleadas na cabeça, se-
gundo o secretário de Segu-
rança Pública do Pará, Uala-

me Machado.
Um vídeo feito logo após o

massacre mostra as vítimas
baleadas e caídas pelo esta-
belecimento, que tinha au-
torização para funcionar.
Uma mulher estava deitada
em cima do balcão do bar.
Havia mais pessoas no local,
mas elas conseguiram fugir,
segundo Machado.

As vítimas já identificadas
são Flávia da Silva, 32 anos,

Chacina em bar deixa 11 mortos em Belém
Leandro Tavares, 21, Márcio
Rogério Assunção, 37, Paulo
Henrique Ferreira, 24, e Te-
reza Raquel Franco, 33.

A Divisão de Homicídios da
Polícia Civil informou que es-
tá investigando o caso e rea-
liza buscas aos criminosos.
Ninguém foi preso até o início
da noite de ontem, quando
foram ouvidas 23 pessoas.

A polícia trabalha com a
hipótese de que o local do
crime tenha relação com o
tráfico de drogas. Mas a in-
vestigação não descarta ou-
tras hipóteses, já que na se-
mana passada três policiais
militares foram assassinados
em Belém.

Uma reunião da cúpula de
segurança do Estado foi con-
vocada pelo governador Hel-
der Barbalho (MDB), para tra-

tar de medidas emergenciais
depois da chacina. Em um ví-
deo publicado nas redes so-
ciais, o governador diz que as
ações de segurança pública
não vão enfraquecer. A Polícia
Civil já tem informações sobre
os armamentos usados pelos
criminosos durante a ação.

O Guamá é o bairro mais
populoso de Belém e um dos
sete da região metropolitana
da capital paraense que re-
ceberam, em março, a Força
Nacional, devido aos eleva-
dos níveis de criminalidade.
Ao todo, 274 agentes fazem o
patrulhamento nesses lo-
cais, batizados de territórios
de pacificação pelo governo
estadual. Segundo a gestão
Helder Barbalho, houve
queda no número de mortes
no primeiro mês de atuação.

3
policiais militares

foram assassinados
em Belém na semana

passada

Tripulação da Avianca
suspende greve
temporariamente
AVIAÇÃO Os tripulantes da
Avianca suspenderam tem-
porariamente a greve inicia-
da na última sexta-feira. A
decisão, tomada em assem-
bleia anteontem, vale até a
realização de novo encontro.

De acordo com o Sindicato
Nacional dos Aeronautas
(SNA), a greve dos tripulan-
tes da companhia, que passa
por recuperação judicial,
afetou operações de decola-
gem nos aeroportos de Con-
gonhas (São Paulo) e Santos
Dumont (Rio de Janeiro).

Atualmente, a empresa
possui apenas seis aeronaves
em operação em todo o país.
Os trabalhadores disseram
que paralisaram as ativida-
des porque estão com salá-
rios e benefícios atrasados.

Na assembleia, eles tam-
bém decidiram que vão uti-
lizar o manual geral de ope-
rações da empresa, que de-
termina que eles não podem
realizar atividades como tri-

MORTES POR INTERVENÇÃO DE POLICIAIS CRESCEM 23% NO RIO DE JANEIRO EM ABRIL

SEGURANÇA O estado do Rio
de Janeiro apresentou um
aumento de 23% nos indica-
dores de mortes por inter-
venção de agentes do estado
no mês de abril deste ano, na
comparação com o mesmo
período de 2018. O total de
óbitos por intervenção de
policiais passou de 101 para

124. Os dados são do Institu-
to de Segurança Pública do
estado (ISP) e foram divul-
gados ontem.

Apesar do aumento no
mês passado, os números
mostram que, ao longo de
2019, o registro de mortes
nestas circunstâncias vem
caindo mês a mês. Em janei-

ro foram 160 mortes, em fe-
vereiro 145 e em março, 129.

De acordo com o ISP, nos
quatro primeiros meses de
2019, as polícias Civil e Mili-
tar apreenderam 2.904 ar-
mas no estado. O ISP desta-
cou a apreensão de 187 fuzis.

“Quando consideramos o
acumulado dos quatro pri-

meiros meses, as apreensões
de fuzis de 2019 foram as
maiores dos últimos 12
anos”, informou o instituto.

Também em abril, 356
pessoas foram vítimas de
homicídio doloso. O número
representa queda de 25%, se
comparado ao mesmo pe-
ríodo do ano passado.

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL

Funcionários sob estresse e fadiga poderão não trabalhar, informou ontem o sindicato

MICROCEFALIA POR
ZIKA PODE DAR
PENSÃO VITALÍCIA

SALÁRIO O ministro da Cida-
dania, Osmar Terra, afirmou
ontem que o governo avalia
editar uma medida provisó-
ria para dar pensão vitalícia a
pessoas com microcefalia
decorrente do vírus da zika.
A ideia, inicialmente, é con-
ceder um salário mínimo.
Segundo o ministro, há uma
lei em tramitação no Con-
gresso que trata do assunto,
mas a edição de uma MP po-
de tornar o pagamento obri-
gatório imediatamente.

Hoje, as pessoas infecta-
das pelo vírus podem rece-
ber o Benefício de Prestação
Continuada (BPC) por, no
máximo, três anos. “Essa lei
pode ser tratada de uma for-
ma mais rápida, se nós tiver-
mos o apoio do presidente da
República”, disse.

Para o ministro, a mudança
pode beneficiar sobretudo as
mães das crianças com mi-
crocefalia porque, atualmen-
te, se conseguem um empre-
go, elas podem perder o BPC.

INSCRIÇÕES PARA O
ENCCEJA 2019 VÃO
ATÉ 31 DE MAIO

AVALIAÇÃO As inscrições
para o Exame Nacional para
Certificação de Competên-
cias de Jovens e Adultos
(Encceja) 2019 começaram
ontem pela internet e se-
guem até o dia 31 de maio. A
inscrição é gratuita. Jovens e
adultos que não terminaram
os estudos na idade adequa-
da podem fazer o exame pa-
ra obter a certificação de
conclusão no ensino funda-
mental ou médio.

Os interessados no certifi-
cado do ensino fundamental
precisam ter, pelo menos, 15
anos completos na data da
prova. Para o ensino médio,
a idade mínima é de 18 anos.

As provas serão aplicadas
no dia 25 de agosto em 611
municípios. Serão quatro
provas objetivas, cada uma
com 30 questões e uma re-
dação. A nota mínima exigi-
da para obtenção da profi-
ciência é de 100 pontos nas
provas objetivas e cinco
pontos na redação.

O QUE O ESTUDANTE
PRECISA SABER

Inscrições De 20 a 31 de maio
no site enccejanacional.in-
ep.gov.br/encceja/#!/inicial

Provas Dia 25 de agosto

Edital Este ano tem versão do
edital em Libras. Quem já en-
tregou laudos em anos ante-
riores, não precisa de novo.

Apostilas O Inep disponibi-
liza no site do Encceja aposti-
las com material de estudo.

pulantes se estiverem sob fa-
diga e estresse.

“Aqueles que se sentirem
sob condições de estresse ou
que não se encontrarem em
condições emocionais ade-

quadas para desempenhar
suas funções em voos, de-
vem comunicar por e-mail o
não comparecimento”, in-
formou o sindicato, em nota
oficial.

6
aeronaves da
Avianca estão
em operação;

companhia
está em

recuperação
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